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    Depois de correr muito pelas ruas da Roma antiga, o imperador César Adriano entrou em um prédio abandonado. Na sala escura ele não conseguiu ver quase nada além da sombra de um estranho móvel, grande o suficiente para esconder-se lá dentro. Sem titubear, César Adriano usou o esconderijo e, de tão cansado, adormeceu.


    Quando acordou, o imperador já não estava em Roma, no ano 20 a.C., e, sim, no Rio de Janeiro, em 1820 d.C., quase 2 mil anos à frente do seu tempo.


    No instante em que colocou os pés fora daquele móvel, César Adriano percebeu que aquela cidade não era a sua e imediatamente tentou descobrir onde estava.
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    – Lelê, já é muito tarde! Apague a luz e vá se deitar – disse uma voz familiar. – Você já passou, e muito, do horário de dormir!


    – Mas, mamãe, a Trix ainda está lendo e... – começou a menina.


    – Psiu! Você não precisava contar a ela, né! – reclamou Trix, sem deixar a irmã gêmea terminar a frase. – Agora a mamãe vai vir aqui e, pronto, neca de terminarmos o livro! Justo na hora em que a história estava ficando interessante...


    As duas se entreolharam e decidiram, sem precisar trocar nenhuma palavra, que o melhor era obedecer à mãe. Lelê apagou a luz do quarto e em seguida dirigiu-se para a cama... da irmã! Juntas, as meninas cobriram a cabeça com o lençol e, em uma cabaninha improvisada, acenderam uma lanterna.


    – Pronto, já estamos deitadas, e as luzes do quarto, apagadas! A mamãe vai se orgulhar do nosso comportamento – disse Trix.


    – Claro! – confirmou Lelê, com a maior cara de sapeca. – Então, que tal acabarmos logo este capítulo? Estou louca para saber o que o imperador de Roma fez no Rio de Janeiro...


    – Eu também! – disse Trix.
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    Fazia muito calor, e as construções eram bem diferentes das de Roma. A vegetação era exuberante e colorida, e as pessoas se vestiam de modo bastante estranho.


    Com certeza ele devia ter sido levado pelos inimigos para outra cidade durante a noite. Mas que cidade?


    Um jovem estudante que passava por perto ouviu as palavras de César Adriano e, notando que ele usava um traje de combate dos antigos romanos, perguntou:


    – Você foi a uma festa à fantasia? Ou perdeu o rumo de casa?
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    – Não, eu não estava em uma festa, mas, sim, em uma batalha contra um grupo de traidores. No final, depois que eles liquidaram a minha guarda pessoal de legionários, precisei fugir pelas ruas. Fiquei escondido a noite toda e, quando acordei, já estava nesta cidade estranha – respondeu César Adriano. – Aqui definitivamente não é Roma. Acho que me fizeram prisioneiro, mas consegui me libertar! Só não sei se estou perto ou longe de minha cidade...


    O jovem, balançando a cabeça em tom de reprovação e com um sorriso no canto da boca, disse:


    – Meu amigo, se a cidade de onde você vem é a mesma Roma antiga que eu estou estudando, você está a um mar, a um oceano e a centenas e centenas de anos de distância...


    – Anos? Oceano? – perguntou o imperador.


    – Bem, para vir da Itália até aqui, no Brasil, você precisa embarcar em um navio, atravessar o Mar Mediterrâneo, passar pelo Estreito de Gibraltar e depois cruzar o Oceano Atlântico. Essa viagem pode ser feita em alguns meses, com poucas paradas e muita sorte. Entretanto, nós estamos em 1820... Se você veio mesmo da época dos imperadores, da Roma antiga, então quase 2 mil anos nos separam.


    O imperador César Adriano tirou o capacete, no qual havia um enorme penacho colorido, coçou a cabeça e olhou atentamente ao redor. A paisagem do lugar era estranha, as casas, engraçadas, as pessoas se vestiam de um jeito bem diferente, mas os carros de boi e o calçamento de pedras da rua pareciam muito com os de Roma. Sem entender direito o que aquele jovem falava e preocupado com o grupo de traidores que o atacara na noite anterior, decidiu enviar uma mensagem para o seu exército.


    – Caro jovem, onde encontro um mensageiro para enviar notícias ao meu exército? Preciso avisar meus homens sobre a traição e...


    – Fique tranquilo, tenho certeza de que o senhor vai encontrar mensageiros no porto. Entretanto, como os navios só devem zarpar em uma semana ou mais, sua mensagem somente será entregue depois de uns cem dias...
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